
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

.�N�ü IlIl

r
,fII��. I

�
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
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TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUiÇÃO

3$000
4$000

Numero do dia .

Numero atrasado

40 1'8.

80 1'8.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março', junho, setembro ou dezembro .

NtlUl. 286§abbado i6 de Dezem):.ro de )_8S�

.
-

ANN'UNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANCA
7 H.UA DO SENADO

o

7
Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200

o milheiro.
Char utcs 1$100, 1$200, 1$400 6

1$300 o ceuto.

Fumo em corda muito fur te, d it o pi
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. ���yª���

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ou ri ves,

acha-se habilitado Pill'a a v a li» (' e

recou hecer juias de ouro e br i lh a a­

te. Exerce e�te mister mediante ra­

souvel gratificação.
Mudou sua offici na parii. o n , 13,

onde espera merecer a protecção do

rospeitavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

NOVO DEPOSITO DE CALCADO E �OUROS
DO BITTENCOU RT

10 RUA DA CONSTITUIÇAO 10
Vende-se ii dinheiro:
Botins (�% botas pretas para se­

uh-r-a, 3$600 e 4$500; sapatos paJ':1
sen hora, a 6$, 7$, 8$, 9$. eh iq ues;
bo tm as de beze-ro e cordovãn p.ira
homem, 6$.

E muitos «u tros calçados quo veu­

de-�(" P 'r prf'ços ba ra tiss i rnos.
E' ver P" ra Cl'O[,.

I

II

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

-------_

PROFESSOR DE MUSICA
Augusto Kra rke.profes-or d,· musica,
dá lições de p iau«: po!' 1 di scipu lo
7$ l� dui- 12$ mensa lmeute, afina
pianos de 3 curdas pur 3$ e2 pUI' 2$,
-eu do o se rvrç» de Ie va u ta r cordas,
pagtJ sepuado, corno �e a chu a '(lU­

ti" um p ia niuo de 3 cord as em boiu
estado. Pal'i( tratar II" a rrnuzem de
J. B. Bern issou ,

52 l{ÜA DO PRINCIPE 52

ALUGA-SE um SOBRADO
dil rua t!" Prrucip» u. 7; i)ara tr-a­
tar n a J'ja d·) mesmo.

o SR. PRESIDENTE pronuncia um

discurso expondo qual os serviços
prestados pela assemblea provin­
cial em 1882.

O discurso de S. Ex. é digno de
ser lido, infelizmente não o pode­
mos publicar' hoje mas o faremos
em ocasião opportuna.

Estão concluidos os trabalhos da
assernbléa ele :1882.

Acha-se este estu he lecirnen tn em condições de fornecer meusu lrucu­
te 80 motos da rnuis su per i or cal dI:) m ar i sco, I! quer ando o seu prnp ri e ta­
rio, abaixo ass igrado, vender m ui t», recor re ao mei·) de vender bu ruto,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabe le ci mento e de 14$400 o moio.

O mesmo se cc m promc tte il ma ridu'l-a a q a a lqu er ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.

_________c_am_illo_LO_DBS_d'_Alc_ant_ara_1-llEI),41rrICÃ() 11\ P(JLiCL�
CHACARA PADARiA'"

Vende-se por 4:000$000 a casa e 62 RlTA DU PH.I:\CIPE 6:2
EXPEDIENTE DA �ECRETARIA

I id S C Dia 13 di' Dezembro
c. i acar a .em, q.,ue 1.'eSI, e (l r. ".m-I. Vende-s. e farinha de trigo em bar-
tt l t I I F t G Ao �ubrlelegi(d" de Sa nt o Antonio,se .. ;.110 a ,) ( a rua (a on e- rilll- ricas. muito fresca e das melhores

I I' t t
. para q u e faça ccm pa recer u'esta re-

(e, com roa agll.1 correu ,o, e pas o; marcas, na mesma casa encontr-a-se
t t EI pa r t içã», com a possível brevidade,rI a·�e C"lll o conego oy. sortimento de doces, mas-as, rosqui- Isidoro An t.mio Gulad.

1 Ilhas do ba r ão, pão da rainha, bola- AI) deleg:.ct" de S. Sebastião de Ti.
[eh as, roscas communs.' Enca rrea»-

� juca-, J'ellJettellrJi] uma petição de
�e de qualquer forneciuren to tanto B' >1 G bc'I'IJarUO aru e tta, pan\ que tome
flaru bordo CO[110 [Jal'a terra.

cun he cttue n to do Iacto fi 'e l l a expas-A. R. Oitão. to e providencie a respeito, o que
11l,1Ito se lhe rec-unmeudu, aguar­
dando-se que informe opportu nu­
llwnte qual p resul tn do de suas di.
1 igencias.
Ao ctellJg Ido de Itujahy, respon­

d eudo ao seu «fficio de 5, ao qual
acompanhou o do subdelegado de
Blu m. nau. que trata cios factos I'e­

lat'lrl(), pelo padre José Maria Jacobs
dec l uru-se-I h a que agnarda-se o re­

sultado do inquer i to, que sobre esses

fa ctos está procedendo () a l lud ido
�llbcleJe;..;adl).

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE"ER��Ç�

Completo sor timen to de doces, as­
sucares reflnarío e gr()�so, vi nhos, ()

que ha de mais conf-r ta vel ao es­

tcrnago; preços bar-at issirnos.
5 RUA TRA.JANO 5

J, A, Portilho Bastos,
------------------------------

BOm EMPREGO DE CAPITAL
Vende-�e o soorado á I'na do Prin­

cipe II. 106, tem excellent(�s commo­

d0s para grande familia. quintal.
poço com bÔ:l agua para gasto e e8-

p:IÇOSO armazem para padaria ou

qualquer outr() negocio rflr �er (3m

bôa rtHl.. A trat.ar com a ab lixo as­

sino'adat>

Aiw"ia Gerl1'udes d'Aguia?".

ATTENÇÃO r!
M06lda nacionrtl de 20$. patacõ,!�,

ft prata VAlha, compra-se elJm bOii; ,

C:.lmbio na
- ..--.-----------.------.-.- ---- -.

LOJA DA ANCORA COMPANlIIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

OSSOS NOVA PERMANENTE
1 Estabelecida nu Rio de Janeiru,

limpos, cilmpra qu>! qual'
:l 1 b segura lt1fH'C3d()l'Ia�. predio,;, H na-

qualltidal e pagalH o om
vios, ajur'l> modieo.

preço
João Muller' , Agont(�s nesta cidade:

RUA DO PRINCIPE II JOÃO DO PRADO LE:vlO.s & C

FARElLO DE TRIGO
Superior de' Buenos-Ayres

5$000
SaCCêt grande

AR�IAZEM DE

JOÃO BOylFANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4

26 LARGO DE PALACIO 26

O. Pel'illo.

AVISO
o l:.ropr»eta.·io de§tta

f'oIB:ltl '''Iudou sua residen­
cia p:l ..·a a rua da li ....apa
n. ;1'.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de O.onT1uncios espe­
c ia.-ss, até 10 linhas, para serem

publicados di�!riameote, pela insi­
gni fican te q uan tia ele Sl$ mensaes.

Recebe-se assignatul'as, que po­
dem começar em' qualquer dia,
mais terminam sempre cum o mez.

,

ASS��lUBLEA !}�lOVi\Cit\L
SESS.�O DE ENCERRAMENTO A 15 DE

DEZE�illRO DE 1882
Ao meio dia teve luga!' ü encer­

ramento, declarando alltes o Sr.
presiuel1te q[�e ia subir á sancção
0. p('�)jecto n. 53 (orçamento pro-

I \'Inclal): não houve expediente.

Dia 14
Ao alferes de policia Frallci�co

Ber rho da Silveira. em Al'arallguil.
au tor-isaurlo-» a reco lher-se ii capi­
tal cr.m :t furca de seu commn ndo,
n« casu de não estar em dil igencia
llr'geute.
Ao deleg-'lilo de Itajahy, pelo te�

legrapho. dflclal'Clnrlo ficilr sem ef.
fl�ito a autl'risaçã() para mandar en­

gajar Ll'es poliC'iae� 11;1 f!'oguezia de
S, Luiz. visto e�t3I' c )mpleto o es­

tadi) da rl)�fH)c:li Vil força, H que a

reqlJisiç;111 :l., snlylfll;,!gado dI) lugar
,el'à brevlCm,",Jtl� ,;ati>feita,
A" EXll1. SI'.' Dr. prtl,;idente lla

prllVilJcia, n. 2DI, culi..:itan·lo n pa­
galllPllto Ih de"pl'za fl�ita c()m ,\

'�li:ldllr'il das JlI'i,ões da cadê,) rle"ta
c"pital.

.

A() m6,llill F� Sr, II. 2�2, p'l­
dlnd,) ()J''')�<q'<.Il,,"(llI' l·h qU'lntla (les­

pi�lId;dil C"II\ " :di!ll(jllt'1çáo dH d"w,
de-;(�rt.(J1 e� ti:1 ;.rllta;h. que e,ti v (Jrilo
ddirlns II; Xiii! rl'Z ,Ia policia, IH!';I
cujo fim j:ldta 'L! ;1 1'1)'pecti"i1 CI,n{'.;L

J;1l) dllplic;tt:1,

D,.t 12
N;1,<> lt"IlV,' 11JOI·iul'-!llL,) illgllll1 11.1.

!
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.J

c'lrll�a (la c .pi ta l , nem nn x arl r ez (lo

quirtal rla policia.
Dia U�

Não occorreu mo vuneu to no XCi"

.lrez .la f.rrç.i policial.
Foi recol h irl« à cad

ê

a, p"r ordem
do Dr. JUIz III u nicipal do termo,
Francisco Borges Por-air.i, vindo de

Lages, para cumprir- á p'�i1fl d. qua­
tro ali nos df' nr isãn.

,

I
I

, II

ELEIÇÃO
O resultado conhecido é:

S. ANTONIO

Argollo....... . i 3
Celestino...... 5
li' " , 3,< OI (;) .

Segundo clistriClO
LAGUNA

Cogoy.......... 54,
Oli ,'ei r <1 ...... , .. 'i 4
Furtado........ 7

IMARUllY

C 02oguy......... -

Oliveira....... 12
Furtado..... . 1

CAPITAL

Argollo .. , , .

Celestino.. .

TRINDADE

AI gollo
Celestino .

Faria .

JúINVILLE

A rgollo.. ,." '"

Cclestino.. .... ,

I
S. PEDRO

Argollo .

Celestino ,

ITA.TAHY

Argollo .. ' .

Celestino .

.1
II
(,

I

S. lílIGUEL

Al'gollo .

Celestlllu .. , .

Faria .

"

II
i

votos
128
78

16
9
8

282 sep.
f1:8 G sep.

41

20
45

35
°1,,'
7

,

S. .TOSE

Cogo}'.......... 73
Conservadores (diversos candi-
datos).......... 36

SITUAÇÃO FINANCEIRA
A sit uação financeira eh nOS3a

pra ça susci ta serias a ppr-eh ansões,
pois sob a appvrenci.. Ik um resto
Oi> pro,;pel idrllÍP, eucoutru-se o deitei;
G após elle uma crise tremenda,
A renda di) _ci;sta,Jo decrescen te

emquanto o deficit a vu l ta cada vez

mais, e a baixa de 58 % no pi eço do
i)OS."O pr imei r o gel1ero de prod ucção,
cujo cresciu.euto tem ficado iuferi«r
a eisa depreciação, influindo pode­
ros imen te 11'l commer cio e na ri­

queza publica, reflectem-se em todas
as operaçõus inercantius. As u l timas
transacções da Loba por diminutas,
beru denunciam essa situação preea­
ria (h fazeud" publica privada.
A Impcrl.a"ão pagfl-s3 COI\] a ex­

portação, () (\ -ubid o () moelo por que
as m ercad o ri as importadas silo pagas
ein m oed a cor reute, que se converte
!las carn biaes reuresen tativas da ex-

1

por i.açào.
O un pnrtad.n vende ao atacadista

q ue por s na vez fr-acciona as parti­
rias entre os varegi:;t:l� t) os COllSU­

mld(lrt�s do illt,"l'i':I'.
E·:tes com () prej uizo que têm ne>

\'a101' da [J['odut.:Çci», não pOl1em sa­

ti"fazer 1)0: seus Cl)lllpi'"rui,SI)S c,nD a

pOlltl1alidade ;i11t2['i i', t) urgidos pe­
la bi!lXa de 'Lia rellll,.i, dilllinuil'üo
fUI'ÇOS:.lUl":lte () �eu consumo, Deste
rul'riO us 11llp<)l'tilalorG�: dep()is do pre­
juizo provPlJiellte tI;; Ia] ta do p,lga··
ilJento "u da sua Ir'regulal'id'uie, te­

rà f')rçflS;tlftelltf� de dl.llilluir <.LI ces-

i ,·ar [1810 lLienus Hn ,dgl1lJS gelleros a

Illnpl)rtâç�au.

I Se os j)!'HjU :zos siio taes no; dous
gl'Llud,,:s l'<lrtJus d,; CUlillllerc.;io é cLro
lilUd ei les s'" l'eiiectÍi'à(l elll tudos os
,

.

i l[lterll1l:"lial'ios. A c.;ol\s(!quenc.;la é,

I poi" q ll'ê não hu veu'! e:;t.e anilO, nem

i sa1IJ,II� illl[J,)rtilllte� [li! CIJI1HIl"Tei)).
i IIi'll} e;[;UIIO)lIi;lS lia laVOlil':!' saldos e

I ee'llli'llÜib que pos,alll pl'oc.;urar elfl-

lhes resti tu idas ou concedidas pa ra

completo preenchimento do Sua mis-
são?

.

V. 1];' necessa r ia a cr-ea ção de uma

sl'gunrla cama rn provincial ?
Q.Junt() ao executivo provincial:
VI. Devera con ti n u-u- a cargo ex­

c lusiv o do presideu te da pr ov incia,
(,U convem fizer' (,811e participante
a I'e]'re�elltaça() (h mesma província,
fiol' meio de (lr;lpg:lçõe:i da respcct i va
as-em b léa, que col l.. bot-em com (I

presidente?
VII. Reconhecida a necessidade

dessa cul laboração, deverá e l I a ser

sun p l esmeute consu l ti va ou tnmbem
.Ie l ihera ti va.
VIll. Carece n executivo proviu­

c i.i] d,) l'eprp::(·mtantes ou delegadosljueiril, é accor'd e em que nonh u.n
seus, especi aes, n/Ui comarcas e mu-

p lauo de r'ef"r'lllil será profícuo e ato
n icipios j Na afflrmat iv a, corno con­

tenderá às rer.Iadei rus uccessid ad es sti tu i l-os é

do paiz. sem: P, Ior ta l ecer a auto ..

lX. Ha necessidade cle organizar-'!lOlílÍ:i da, p ro v in c ius, r'estauraudo t' I"
.

,il il COIl I,IlC10S') ai mí n rst rn ti vo pro-
l) de"I,liv"l V('IIc1'! (I ;.clo arldic.;i':'ll:ll o

. , "

v n.ciu l ]
no tocau+e uus Illtüresse,; pr1lv1nc.;lill'" Cada um c!1'S membr-os da com m is-

,:,.C';II:ug�:Il�I'\r:j(�l:tL" dando tou,O;;ol] [S8.0 compromettcu-se á apresentar o
LI.I�"el tu a.! elcl[,ljllt(� mun ici pal ; �, seu v"to escripto, de poi s do qU<l re­d escen tra l is.u- u a cçac do governo dizi r-sc-à o projecto de refor-ma, sp­
e rn t"rlo.--: os r a mos do serviço. que o gl.�nd(l n que se vencer para se r ;1-

pernut t.nn sem q uebr.i da unidade
presen tarl.. ao O'I)verno no cor rer do

pol,I�:ea do unp erto. a nno pr-eximo.
b

SOl) e,se duplo pOULO de vista,o :'r,

Aff"ll'O Cel,u pl'OpOZ li a c.;OIlJlnl,,,ão
I'esol \leu que fu.):;elfl detidamente
eXnll! i nil(lâ'i Hô ,'egulll tes principaes
1\ ""o-e

,.

(le�L ,s.

l.-Co;l vem modií1cal' ii actual di-

))rí'go nos titulas publ icos .. a que se

p ret eude nt trahi l-os mais lima vez,

E' terupo de estar ;:lert.,\'

(Do Globo)

REFORMAS PROVI>lCIAES
PROJECTO DA CO!YlMISSÃO

Auionomia elas provincias
A

.
- ,

com mtssao, que, core» sanem os

luitures. foi nomeada pe lo gOY81'IlO
imperial para elaboro r uni projecto
de refo r rua ela élrlmiui:itraç1JO 1'1'0-
v iucia

í

, estudou de tidamenr e a q uss­
Ü1,<I e, ,'egundo nus consta, tem já
determinado o seu trabalho.

Pa. ece que ii comrn issão , compo-ta
dli,; -rs. co usel hei r o Affonso Ce l so,
Dr, Souza Carvalho e A. de Si-

(D" Globo)

TELEGRA.M�1AS
Recife, 6 de Dezembro
No observatorio volante estabe­vi,ã''> administl'i:tiva do imp,,'rio, e

eill quu ontidt) ? belecido em Olinda, e debaixo da
II -D"v," sr.'r 1I1antida a actuai or- direcção cio dr. Oliveira Lacaill e,

gallizilç�l:) (LI� divi"õe, adlllillistrilti- foi feita a observação da passagem
YaS, 'di CUilVlelll alter::\l-:t? de Venus pelu sol, a qual foi bem

[\1:1 �I}glllll:a hYI,othc>c\ e pelo que succeclida, estando o tempo bon1 ediz J'G�peit(\ Cl(iS iíiLere::-::--e� g'erau�: l'III-Qde htLl'ibuiçõus faltam ao
O céo Impo_ A's 12 horas e 40

gOle [,!lIl Lh·: P'ílvilll;ia., para que ha- minutos já tinbão sido observados
j:t <i iuaxilll:1 ,.ie'G':llti'alizaç<lo ad- os primeiro e segundo contactos,
lIlinist!':ltiva, sem quebra da unicL- que forão bem visiveis.
de !-'I)I il.il:<l ?

. -6 de Dezembro, ás 5 h. e 30
H"jlativClnH!llte :\0, neg'(IClilS pro- d t d. .

t
--:

1
.

1 Im. a ar e.
vlncue,'; e qualJ 'I) ao p"der ('gl� a·

til'O p,,)vinc.;ial. I
Na segunda parte das obsel'va-

IV, Que attl'il.!llições deV80i �e['-!ÇÕeS da passagen1 de Venus não

FO�Ll:rITI'rIB/I 5,1 i gOl. ideil de R,»),., que lãu de perlo, E jogo tirou da sua bolsa uma i çõesinhos irlllocentes e palpitantp.�
_________________ .. I c.;unhe:.:êl'a 11Il.i bO:h telJipos da :iau- 1[' fll�ed;) de ouro, que entregou nas I de am(i�' ?

,

,

I dos,; llllJClliade. mao:; da Glgdllti1, r8Cl)llllnenddlldlJ-1 n,"pols,docell:lente ernbevecldo,ell-e
LEITE BASTOS I Não era criveI que f ,:'se ella; to-' lhe: Llel_J0u-a,erguendo-ll nos ôeus braços,

Idavia,t:m;lIiha desgraça obt'ig:lva.o, -Vá, va liepress'l. (j,�c�u,s,� pOI' �olf:ent"s a ,rev:-r:se
I pur um s(.,ntJlllC1i1h de 11l1mUIIIIl;,dl', c, Eilt,11l voltou-.se para a el'iança

Il elld, c,lmu que II um extase apal-

prestdl' lb(j to.lo,', o,; s(lec.;I)!'l'O;i que li'ullla l1li:!noiriJ carinhosa, CO!l:;ola.
x.UllnÜll.

! 'ê�tlve�,'Gill a,1 �I3U ,dc;), c.;(:�, dara, materll<il, que elle llunca ex-
- Mas tLl és muitl) linda, dlzia·lhe

1Il1mediaL,ml�:lLe, aj1.llbdo pel:t Gi· períll18l1tÚI'éI lia �uc. viela, e que Eril n'petida� vezes. Como te c.;hamas?
!.._'anl;:, tr"uxe 'I) i!'" :l "('I��' de. f'O",'il :1- ['

.

te,· 1 11 -Rosa,
,_o

u. - v _u, - aque lU �(llltlmell ,() !lilil, aque a

IjI\l:!:<:l c.;orpo ill:llli!()o, C':>í;elJcL:il-(, no paixão <l'alma tã" int.lma, tão �ince. Antonio Flures d8teve-S(� um mo-

:;"bnuL" e, iljo'cJh �II,l!) diante d'ulle ra. mento,

i:\c.;!inou·H-' lJ:u'd I' ,;\l'c.:ult,:l'. -R,'sil, rep()tiu.-Não chore, ,UIJ1,)licoil, afaQ'an-D'alli ,(queL "ciiher, aindu que
� A crialle'l. bdlbllciou ainda na !:iua

J
do-a; a mãi nã" morre,:, ",iii!, é bas-

e1e:,c:'llhecicLI, til!Íla urr, titul."qne se liuguagêlll especial:
I taut\.J amig'(l (Ia ll1elliiii\ 1)'I[,(l (lue' a 1 1 c 1 d c,'E',rlll()I',!lo 1',JCOiliIll(-)il(la Va-(�l'cl tnÜt.

I
c; .

I I
- 'to;:,;.! c a 0:HH a e, ".

(üiXil:,[,i) :;o:;)n la !lO munr 0, tãu pe- c 1 I d' Diziaw() ;lque!l:\ idtlicçã" e :ICjllelle .

t'· b
. ,)CI ue a' e era, CtlITlI) ol'em reco['-

b quellllla e 'ao (HlIta. d ri 11,e 01') solllçailtu "coll\'ubo da filh:l, :lf',�e, o nome ti rua 0111 que e a

ue 1;d p"ecipito\l :;obi'e 0\1<" abr,t- -,Morr�ll, llwrcell, sim, senhor, e

I
ilClScêri.l.

q:tndn-;I Cl)lfI uma llaixãe m:�iur do eu lJ8m sei que morreu, atreveu'se a
'1 I I' ,- A t

.

FI.

d'
ii a [10' la en.al, n 1l!11I) df'l'S

r' I Cl'lilllÇi\ a reS!J./n er anltn;;da pelos .,Antonio Fhre:; estava do,'-tillatl'l ii ({LHe) o ".'L] ,r;:lllZ!lIt! c.;orp', e ue uala

f'". d'., �11" .. , ." cOlllprehender qUI3 l!l1ml:llSO orama

r,
.

t "I] 1II'lne[I·:.1 (IL1Ie' lIeullilil1i) f,!rça hllmar.a COl] 01,0, aCJu, . c1 voz amigá, que lt I II t' tel.)1'8sen,:1J' ag-ora J'I111 () 'I '", ,.( (, ' "8 O"CU '\va SU'I aque a ris e e
� tinha para eli:: I) estranho poder da·' 1 v].' 11 t- b'

,

mesmo papel que a Giganta !t;\vi;\ tl'ill'i;l aí'l'ill1":id a ,[',']Ii.
d

_ i!)i) allCO lc.;a p raSI", ciLle ao em ex-

Cll""O"I')p'''nll(''c'j,,) COIl') t�ln.·",![·l:l ,,1".'(1'1"','1-. A,iltl)al(_) Flul'e.:, cm un, :l1Ulllicllt" se ucçao. 1)['1' 11-' 11 �'Ilt'll' P1I'l"'elote d" 111 ",1'1" " ", -C< CÁ, v
.. 1 l· _ " . 'b' i. � ,. IS e '

Ç:'i.il (" de:;lntl"l'e-;se dn IIbSI"í v,:ç,'ío, cillllprellelld,·'u com -E,ui no CEÍ'1, ("Btá no céu, lepe- eas a!ma:-: scismadol'as.
C )utemp1oll-;� p ir mOlnento.': (;))IIS- (OU!;,· uJ!ur!u ;dl'oroço que n;'jl) e.'.l'il' I ti;( em voz trem(wte, com os seus o' Saudades :';'.mtio-as eUe igualmen-

trangido e acabrunhado,sem que 11;)0 em fr-<-'nte Ct UITi caclaver. :h ," rasos d'agur" abertos e muito te d'aquldh H.o.":i, cuja ill\agalil :-:I�

fl1içõ(�s tl'lu:lur:wda'; d'aqllollla Iflli- --Vive aillda, (-!"li.c];1mOi: elle, e é t-!t'IS em AntOllio Fllires. lhe estava avivando agora lla� fei-
lh'ór exanirne el1e pudes,e ach;Lr' UIIl !)1'8ciso ChaIDel[' <lIguem, um 11IUlli.:o, -No cElU, criança? Que melho!' ções adm;l'a'ielnwnte be1J.,s da Ct'l·

unico traç) que lhe désse a mais va- [l,Lra a ver irnrnedíatllml-Jute, céu para uma mai que estes cora- auça que apertava nos braços.

PRIMEIRA PARTE

A MAE
t

---'--�

CAPITULO IV
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UM %& 8' H

pôde ser obtido resultado satisfá­
ctorio.
Foi observado o terceiro con­

tacto, mas, no correr da observa­
ção, o céo começou a ennevoar-se,
formando-se cirrus que impedião
perfeita observação.

Na occasião do quarto contacto,
os cirrus erão tão densos que não
foi possivel observal-o.
-Pariz, 7 de Dezembro
Os rios que atravessão o depar­

tamento de Saine-et-Mame crescê­
rão demasiadamente e inundárão
as localidades marginaes, causan­

do damnos immensos.
-S. Thomaz, 7 de Dezembro
Teve lugar a observação da pas­

sagem de Venus pela cornmissão
brazileira debaixo da direcção do
Barão de Teffé.

No periodo da observação, o

céo esteve carregado, cahindo co­

piosa chuva; não obstante esse

contratempo, o terceiro o quarto
contactos poderão ser observad os.

-Buenos-AYl'es,7 de Dezembro
Apezar do máo tempo que rei­

nou hontem, Iorão observados di­
versos contactos, na passagem de
Venus pelo disco do sol, com bas­
tan te exactidão.
-Lo ndres, 8 de Dezem bro
Rebentou aqui, de houtem para

hoje, um grande ineendio, causan­

do damnos immensos.

Avalião-se as perdas materiaes
em dous milhões ele libras ester­
linas.

publica, e em homenagem ao anni-: tir crianças pobres pela época do! fezal assolado, para que não pro-
versaria natalicio do Sr. D. Pedro natal. pagasse ° mal.
II, todas as repartições publicas ar- Em 1881 recolheram 3.569 li- (Globo)
votaram o estandarte oriental bem bras de tabaco que produzio .. ,.... UM PRINCIPE ASSASSINO
como a fortaleza Gene7�al Ar- 12:540$, e deu para vestir 1.726 Narram os jnruoes de Moscow o

tigos que salvou em honra ao crianças. seguinte crime de homicidio, pra-
mesmo dia. Se as pontas de charutos tives- ticado ha dias n'aquella cidade.

A CFat7"icu apresentou no mes- sem cntre nós algum valor, :J.COl1- O dr. Schrnidt, súbdito allernão,
mo dia em sua pagina de honra o selhariamos a pratica allcmã, c depois de ter por muito tempo
retrato do monarcha hrazileiro. não a noticiariamos sómentc ClJn10 administrado os bens cio principeE' um perfeito trabalho que mui- um exemplo de que a caridade pó- russo Grousinsky, exonerou-se
to honra ao seu autor. de ser largamente feita com mui d'aquellas funcções quando o mes-

Sabia-se que o presidente da re- pequeno sacrificio. mo principe acabou de dar cabo
publica recebera do Imperador cio COMMERCIO-POR �lINIICA de tudo quanto possuia, e quandoBrazil uma carta autcgrapha, na

prJr conseguinte o cargn passara aOs negociantes orientaes ser-
11 .

"

-

qual o monarcha brazileiro mani- ser puramente nominal E,ntão acvem-se da mimica para as suas
"

. c
-

festa os sentimen tos de fratemida- it ffereci nto e lhe feztransações. Estes signaes conven-
CCI ou o o erecime qude que unem o seu áquelle gover- cionaes têm uma certa extensão. a princeza. para lhe administrar a

no.
Os negociantes árabes da Bar- sua fortuna pessoal, que ells que­Isto prova que as relações inter-

bária collocam as mãos nas mau-
ria salvar da prodigalidade do ma-

uacionaes entre os dois paizes se rido.
encaminham p�r uma via satifacto- gas uns dos outros, e significam o

O
. , ._

preço, ás vezes, de mercadorias im- pnnclpe, a quem ISSO nao

portantes, batendo ou roçando em convinha.resolveu livrar-se d'aquel­
um certo dedo ou em determinado le administrador importuno, que
sitio da mão. era um obstaculo aos � eus inten-

Conta o viajante Bruce, que os tos, e, entretanto um dia em casa

negociantes turcos e índios, nos
do dr. Schmidt , disparou contra

elle tres ti 1'08 de revol ver, dous dosportos do �{ar Vermelho, lançam
um chale sobre as mãos, e que é quae8 o feriram mortalmente. O

debaixo deste chale que concluem crime foi praticado na presença de
UNI HOlVIENl ENTERRADO VIVO

os seus contratos, tocando ou 1'0-
sete criados do doutor, que, at-

No Cor-reio T'o.ul.ieto.rco terrados, não se atreveram a obs-'--' I" <-" [, /c» 'J./I U , çando nos dedos, fallando e discor-
lemos O seguinte: I f

' ,tar-Ibo, e tornaram o partido ele.'

rene o em cousas per eitameute In-
« O administrador do cemitério (l;[Icrel1tes. fugir. - - -

officiou á camaru municipal parti- Nos combates de gallos, em Cu- Apenas o assassinado exhalou o

cipando o sezuiute: f' ultimo suspiro, O principe tirou-c .'1.')' ba, as apostas azern-se e aceitam-
Na forma do roaulamento do 1 lhe das algibeiras as chaves, sobCJ se simplesmente com o o bar.

cemitério, tendo decorrido o tem- --- cuja guarda estavam differentes
po marcado para a exhumaçãu dos Lemos em urna folha de Lisboa papeis e valores, e, apoderando-se
cada veres enterrados em sepulturas ljue no legar de Palbeiros, conce- ele tudo, desappareceu.
comrnuns, não adquiridas da ca- lho de Murça, casou ha tempos OBSEHVAÇÕES---�1r�TEOHOLO-
mara, procedeu-se ante-honrem, uma viuva ele 72 aunos de idade GlCAS
no cemitério, á referida exhuma- com um viuvo de 74 anuos, ambos Dia 15 ás 4 horas da tarde:ção. Entre as sepulturas abertas com filhos, que não levaram muito Barornetro 701,3.encontrou-se a de Custodio de tal, a bem o enlace. I'hermometros: minimo 23,9,fallecido em Jaqueri, tendo o cai- Dous dias depois do casamento, '99 Oll1aXllno... , .xão arrombado e fora d'elle um UU1 filho della, encontrando-os no C I I00 enco ierto por cumu us.braço e uma perna 'do esqueleto, campo, bateu barbaramente no pa- vento S, intensidade 3.também voltado de lado, tudo pa- dr(l,sto, e foi chegando tambem al- _

recendo indicar que trata-se, no gumas paucadas i propl'ia lTIãi. Forarn hontenJ abatidas para
caso presente, de mais UlJl exemplo O velho ficou con1 o braço par- consumo ua cidade 12 rezes.

de enterramento de pessoa viva, tido em duas parLes e em perigu de ':'''''''�''''''''P'''=''''"-''''''''"!''''''''�.»l'.iW;>,U,�'''''",T.__..,,.,.

eal conse'quencI·a· d[� n-ao terea} \11'ela. ��� �i;�;; �f' � .r1i1�Jk\ 1;\ nl�r'�n[�, -

1':) IblJüQ) hUjtni.ll, ,o !l Jljtl[ ;üsido tomadas as devidas precauções O en teado foi barbaro; ao I1Je- � __-:::�,�_��_:�> =- �__ '.,}l___� _

para eVItar-se tal acontecin1ento. ijOS se elD "ez de padrasto fosse a /�o palr·tidlo cou§ervador
Será conveniente declarar-se que sogra a victima... (_'!la pa�ovincia.

o cadaver de Custodio foi enter- Declaro que hoje dou por finda
rado sem attestado n1edico, BOA NOTICIA PARA C� NOSSOS a minha gel'encia na qualidade de
A' polieia eornpete proceder no FAZENDEJHOS presidente dil dircttoriu cQlltral, e

sentidu de elllcidar este mysterin.» Os jornaes inglezes que hoje (1 i) retiro-me d'elte; roservando, po-
--- recebemus publicam noticias da ln- rém,o Ineu dircit I de cidadão, como

Em todos oscafés, casas de pasto dia, dizendo que a culhela Ou caf8 COllsci'vadur, para quando d'elle
e cervejarias da Allemanhã, ha no está ameaç�tda ele cJlllpleta perda. ljllcir'ê_L llsar cm tempo opporluno,'I'\i'in da ca:)a uma mesa, tendo em A planta, affirill<l a Bom,bc:&y Desterro, 15 de Dezembro de
0lul.L uma caixa de metal, onde os (37.,zette, fui atac::l.da pl)r um in- 1882.
fumistas ou os criados deitam as sectll, que ill\ adindo as folhas, a- MANOEL JosÉ ü'()LIVEIIlA.
pontas dos cbarutos, cigarros e res- lastra pUI uma tal fónna lJue a Sl�(;-I ��_-""",':?"'���"�',"":'�_�":':":�Iirmll&�.2tos dos cachimbos. ca completamente. 1 i\" ?\! �\11J (',J�,; :Lt}SEstes restos sãu recolhidos por I lVluitDs distt'ictus de Ccylã;) fu-!

-,.-

z_ , , ' --_

19 (Jj{fereates assClciaçàes, crea-' I'arn já inLeiralnente devastad:ls. i '»�\'. bDGA-�'�!� uma, esc,I',:va para
das p�t este fIm, que depuis ven- ! Em Fedji appaf'cccu a duença rnas

I 'f;:;�à�;(jl'\'iço 11�:!UCStlC(); IoL1J'llla­
dem, l'ev'a(tendJ o proLlucto a ves-! o gllvernu mandou queimar U Cil- se/rÓosta tYl�.

'.

(J, do C.)

na,

THEATRO
Teve lugar ante-hontern o con­

certo dado em benefici o dos artis­
tas Alfredo Hoza e Arthur Perla,
que esteve animado e muito con­

corrido.

Muntevidéo, 7 de Dozvmbro
Em Buonos-Ayrus a ppurece u ()

primeiro con tacto vendo-se I) disco
de Ve uus unido ao limbo i uter i«r do
so l por UI!lil li oha n(�gr;-L
Ver ificou-se ;t ultima phase <lo

co.. t.n c to interior, rodeando () disco
de Ven us um annel l ummcso.

No Rosario o pl a nc t» traçou uma

Gorda ql:'lsi recta no disco solar, en­

trando pelo Jinlp() oriental COIl! de
elinilção para o sr,),
Em Dragado (?) f!Ji observado o

�egnndo contflct0 faz,!ndo-�e boas
IlH'rlidas micr'ornetricas,

Na Patagonia (Jb�ervaram-se todos
os CcIl1t'lctos, O céu estevl' elar,l.

Na Bahia Blall,:a a eommissão ;d­
I, mã viu b(õm visivl-'is (JS 110U$ pri­
ml:'iros cnnla\:to"

No Chile! h luve UIll dia f',rmosis­
simo e COll,S(�Wliram Ih ubsr,)!"v;ldl)res

aer,mpanhar claratnl;ute todcl;1 mar­

cha 11(, plane!.;l (!travez do dl�\:1I so­
lar, Il cl,�t8r-rn:nélr c()tl1 pI'8l:i'ãll a

hora dos quatro GIII1!acto" O resul­
tad(l iilli foi portanto clmpietli,

Pelo vapor inglez Cal-:lsr'o TU,
entrado hontem, recebemos datas
do Hio Grande até i 2 do COITente.

REPUBLICA ORIENTAL DO
UHUGUAY

No dia 2 do corrente mez, pOI'
determinação do presidente da. re-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Extracto Composto

SDÁLSAPARRILHADE Ayer
(.l'I'nR SlJlfAH.1Ut.IA 1

PARA A CURA RADlCAF"lD==AS�
Ql

·lj:::",.�

Escroíulas e todas as Moléstias
provenientes dellas: epara

DAR VIGOR AO CORPO
e

PURIFICAR O SANGUE.
Pnparado pelo De J.CAYlR&CIA_low."Man...E'stUn.

I>F.POSITO· r,EiIAL

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N, 13
Rio de Janeiro.

Velltle-,fl n a phu rmac i a dE-)

R.�ULJINO HORN

15 Rua do Pr i nci ps 15
(J em todas as outras desta c idad«.

� II
'i' PEClilNCHA•

j ••

. ,

., r·
" .

b�;l ,

� 'I
�e, !
,e J'• ,: I"rCIi' II'
.

.

,v� )1

Vende-se um meio apparelho de
jantar, de louça branca fina, e dois
consolos novos e elegantes, tudo a

preços reduzidos; informa-se nesta

typ.
I' •

s�,":l\, �OMPRA�S.E uma escrava sad�a
tu �e sem VICIO, que saiba COZI-.

Im", ,�,nhar e engommar com perfeição;
rfor ma-se n'esta typ. \\

\

o
CO

o
CO

Este estabelecimento, unico da província, montado pelo systeme
mais moderno, usado em França, c dirigido pelo antigo contra-mestra
da fabrica de licores e distilação, de I-Iyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais
.

vantajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos ELIXIR MAGICO

seguintes productos: Remedio para Dor
de cabeça

,

ALFAIATAR�A PROGR�SSO IIJXIR MAGI��OS abaixo assign ado par ticipão ao respei tavel publico d esta ca plta l e

particu Iarmente a seus numerosos freguezes, que acabao de receber pelo
ultimo vapor, um r ico sortirnsntn de fazendas, vindas em direitura da Eu-

ropa, taes como ricos diagonass f'ra ncezes, pretos e de côres, de varias pa· Remedio instantaneo contra todas
d rões, ricos cór tes de ca lças.o que ha de mais moderno,flanella azul ame- as rnolestias
r ica na , cazerni r as para costuma, cazerni ras selim pretas e panno preto, o

que ha de mais superior par:l croisée e muitos outros artigos concernentes á
sua at te.

%'7';- TlF7mn 7E ..

BIUlTI & Bonassis

�lABRU�A NA�IijNAJj DE LI�()R��,
DI�TJLLA�Ã� E R��INA�ÀO DE A��UCAR

DE

JOiO �]O PRADO lElV�OS & c.
l�UA DE JOÃO PINrrO

(EM SANTA BARBARA)

Absint,ho §uisso, i�ntSet,t,a d.e Bordeaux�
(.:;uruçáo de i-liollaJ:ida, et,c.

Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­
ção ?e �ssucar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da
pl'ovlncla.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

forços, nem sacrifioios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço razoável, certos de grangearern a confiança do publico e de
seus íreguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com

todo o esmero possivel.
DEPOSITO:

10 RUll DE JOÃO PINTO, 10
._---_.�..,_>" ..............._-

Ao Ramalhete Catharinense!
Acaba este e-tabel ecimento de receber pelo p'lq uete Rio Grande um

variado -or timento de armarinho que vende por preço� baratissirnos.
Loques finos a 6$500 e 8$; bonecas vesti.las a 2$500 e 3$; correntes

americanas a 5$ (e 6$; laços modernos, para seuhor., , a 2,fi. pu lsei ras ame­

ricanas, ditas di' pl aqué a 1$; gravatas-r(�gata-,a 1$; lenços de seda a

1$500; 1igCls de seda e (le algoclild, fitas de seda de todas as <":01'8>', quadros
pi! r.. rotra te s a 1$; botões de massa de cores e pretos, lã polira par;1 bo r­
dar e muitos outros artigos.

4 RUA DO SENADO 4

GI{UPO DE ARTIsrrAS ITALIANOS

DONlli�GO 117 DE DEZE�II{H()
BRILHN'rE 'E VARIADO COr�CERTO

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­
fluxo

ELIXIR MAGICO
Remeclio para Fe­
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­
gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal
do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio paraDiar­

I'héa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy­
sente ria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­
licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todasas dores

A' venda em todas as drogarias .

ELIXIR MAGICO

I _

'30

UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

H. 'V. Fisoll &, C.
RUA DO PRINCIPE
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